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Hino oficial do Quadriênio:
HNC Nº 222 – Mais perto da Cruz

OBJETIVOS DO TEMA DO QUANDRIÊNIO

1)	 Viver para MAGNIFICAR o nome do Senhor Jesus 
Cristo

2)	 Viver para GLORIFICAR, HONRAR E LOUVAR a Trin-
dade Santa, na Pessoa do Senhor Jesus

3)	 Viver para CONHECER E IMITAR JESUS CRISTO, sua 
posição, seu caráter, seus planos, sua santidade, sua 
perseverança na presença do Pai, orando, e suas res-
postas as tantas demandas desta vida;

4)	 Perseverar na Leitura da Palavra de Deus, buscando 
obedecer a ordenança bíblica; 

5)	 Orar em todo o tempo, inclusive como Jesus, nas ma-
drugadas;

6)	 Servir a igreja e aos irmãos, como a Cristo, e AUXI-
LIAR NA PROCLAMAÇÃO DO SEU EVANGELHO;

7)	 Crescer na graça e no conhecimento de Nosso Se-
nhor e Salvador Jesus Cristo;

8)	 Parecer com o Senhor Jesus, cada dia mais

O QUE É MAGNIFICAR?

Magnificar é engrandecer com louvor, com honras; 
mostrar-se grande; enaltecer, glorificar(-se), tornar 
maior; ampliar, aumentar

“Porquanto, para mim, o viver é Cristo, e o 
morrer é lucro” (Fp 1. 21)

No capítulo 1.21-29 de Filipenses, há os seguintes versí-
culos, que nos ajudam a compreender melhor o alcance 
do Tema.

21 Porquanto, para mim, o viver é Cristo, e o morrer é 
lucro. 

22 Entretanto, se o viver na carne traz fruto para o meu 
trabalho, já não sei o que hei de escolher. 

23 Ora, de um e outro lado, estou constrangido, tendo o 
desejo de partir e estar com Cristo, o que é incompara-
velmente melhor. 

24 Mas, por vossa causa, é mais necessário permanecer na 
carne. 25 E, convencido disto, estou certo de que ficarei 
e permanecerei com todas vós, para o vosso progresso 
e gozo da fé, 

26 A fim de que aumente, quanto a mim, o motivo de vos 
gloriardes em Cristo Jesus, pela minha presença, de 
novo, convosco.

A unidade cristã na luta
27 Vivei, acima de tudo, por modo digno do evangelho de 

Cristo, para que, ou indo ver-vos ou estando ausente, 
ouça, no tocante a vós outros, que estais firmes em um 
só espírito, como uma só alma, lutando juntos pela fé 
evangélica; 

28 E que em nada estais intimidados pelos adversários. 
Pois o que é para eles prova evidente de perdição é, 
para vós outros, de salvação, e isto da parte de Deus. 

29 Porque vos foi concedida a graça de padecerdes por 
Cristo e não somente de crerdes nele, 30 pois tendes 
o mesmo combate que vistes em mim e, ainda agora, 
ouvis que é o meu.

O QUE SIGNIFICA ‘O VIVER É CRISTO’ (Fp 1.21)?

“O viver é Cristo” significa que proclamamos o evan-
gelho de Cristo. Paulo pregou nas sinagogas; ele pregou 
nas margens dos rios; ele pregou como prisioneiro; ele 
pregou como um apóstolo; ele pregou como fabricante 
de tendas. Sua mensagem era constante: “Jesus Cristo e 
este crucificado” (1Coríntios 2.2). Ele trouxe a mensagem 
do sacrifício de Cristo a reis, soldados, estadistas, sacer-
dotes e filósofos, judeus e gentios, homens e mulheres. 
Ele pregava literalmente para qualquer um que ouvisse”. 

“O viver é Cristo” significa que imitamos o exemplo 
de Cristo. “Sede meus imitadores, como também eu sou 
de Cristo” (1Coríntios 11.1). O que Jesus faria? É isso que 
queremos fazer”.

“O viver é Cristo” significa que buscamos o conhe-
cimento de Cristo. Queremos conhecer a Cristo mais e 
mais a cada dia. Não apenas um conjunto de fatos so-
bre Cristo, mas o próprio Cristo. “… para o conhecer, e o 
poder da sua ressurreição, e a comunhão dos seus sofri-
mentos, conformando-me com ele na sua morte; para, 
de algum modo, alcançar a ressurreição dentre os mor-
tos” (Filipenses 3.10-11).

“O viver é Cristo” significa que estamos dispostos 
a desistir de qualquer coisa que nos impeça de ter 
Cristo. “O testemunho de Paulo a esse respeito: “Mas o 
que, para mim, era lucro, isto considerei perda por causa 
de Cristo. Sim, deveras considero tudo como perda, por 
causa da sublimidade do conhecimento de Cristo Jesus, 
meu Senhor; por amor do qual perdi todas as coisas e 
as considero como refugo, para ganhar a Cristo e ser 
achado nele, não tendo justiça própria, que procede de 
lei, senão a que é mediante a fé em Cristo, a justiça que 
procede de Deus, baseada na fé” (Filipenses 3.7-9). Nós 
nos apegamos à promessa de nosso Senhor em Marcos 
10.29-30 de que nossos sacrifícios por amor de Jesus se-
rão retribuídos cem vezes mais”.

“O viver é Cristo” significa que Cristo é o nosso foco, 
nosso objetivo e nosso principal desejo. Cristo é o pon-
to central da nossa mente, coração, corpo e alma. Tudo o 
que fazemos, fazemos para a glória de Cristo. À medida 
que corremos a “a carreira que nos está proposta”, deixa-
mos de lado o pecado que nos envolve e as distrações 
mundanas, “olhando firmemente para o Autor e Consu-
mador da fé, Jesus” (Hebreus 12.1-2). Ele é a nossa vida. 

(O que significa que ‘o viver é Cristo’ (Fp 1.21)? | 
GotQuestions.org/Portugues)
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SUBTEMA 1 

1 – Para mim o viver é Cristo e o morrer é lucro, por 
isso, tudo farei para magnificar o Nome do Senhor Je-
sus Cristo, dedicando-me a uma vida devocional piedosa 
e consagrada, na busca de crescer na graça e no conhe-
cimento do Nosso Senhor e Salvador Jesus Cristo, procu-
rando parecer-me cada dia mais com Ele, testemunhan-
do no meu lar, na sociedade onde vivo, na Igreja e na SAF, 
que já não sou eu quem vive, mas Cristo vive em mim. 
(Espiritualidade)

HNC Nº 26 – Louvor ao Deus Grandioso

O Rev. Charles H. Spurgeon, comenta sobre “Para 
mim o viver é Cristo e o morrer é lucro” (Fp 1. 21) (...). 
A partir do momento do novo e celestial nascimento – o 
homem começa a viver para Cristo. Jesus é para os cren-
tes a única pérola de grande valor – por quem estamos 
dispostos a abrir mão de tudo o que temos. Ele conquis-
tou tão completamente o nosso amor, que o coração 
bate sozinho por Ele; para Sua glória viveríamos e em 
defesa de Seu evangelho morreríamos. Ele é o padrão 
de nossa vida e o modelo segundo o qual esculpiríamos 
nosso caráter.  As palavras de Paulo significam mais do 
que a maioria dos homens pensam; elas implicam que o 
objetivo e o fim de sua vida era Cristo – não, sua própria 
vida era Jesus. (...). Você pode dizer, como cristão profes-
so, que vive de acordo com essa ideia? Você pode dizer 
honestamente que, para você, viver é Cristo? Seu negó-
cio – você está fazendo isso por Cristo? Não é feito isso 
para auto-engrandecimento e para vantagem familiar? 

(...) Só Jesus é a verdadeira vida de um cristão – a sua 
fonte, o seu sustento, o seu modelo, o seu fim, tudo re-
unido numa palavra. Senhor, aceita-me; Apresento-me 
aqui, orando para viver somente em Ti e para Ti. 

(Para mim viver é Cristo – Filipenses 1.21
Análise Spurgeon)

“Porquanto, para mim, o viver é Cristo, e o 
morrer é lucro” (Fp 1. 21)

 
“Para mim, o viver é Cristo”. Ou seja, “Cristo é a mi-

nha vida!”, ou desta forma: “Minha vida é constituída de 
Cristo”. 

Cristo é o PRINCÍPIO da minha vida. Eu busco a mi-
nha vida espiritual de Cristo, como o ramo busca a sua 
seiva da raiz. “Cristo vive em mim” (Gálatas 2.20). Assim, 
Cristo é o princípio da minha vida: de Sua plenitude eu 
vivo, como o ramo vive a partir da raiz.

Cristo é o FIM da minha vida. Eu não vivo para mim 
mesmo, mas para Cristo. Todo meu viver é para servir a 
Cristo. “.Se vivemos, vivemos para o Senhor» (Romanos 
14.8). Nós nos entregamos completamente para Cristo. O 
projeto de nossa vida é exaltar a Cristo, e fazer florescer 
a coroa sobre Sua cabeça. Neste sentido, Cristo é a fina-

lidade da minha vida, quando toda a minha vida é um 
viver para Cristo.

Cristo é a ALEGRIA da minha vida.  Salmo 43.4: 
“Deus que é a minha grande alegria”.  (..) Um Cristão 
pode se regozijar em Cristo quando as alegrias mun-
danas se foram. (...) Somente assim, quando as alegrias 
mundanas se vão, um santo pode se alegrar em Cristo, a 
Pérola de grande valor. Neste sentido, Cristo é a alegria 
da minha vida.

“Para mim, o viver é Cristo!”. Cristo é o princípio da 
minha vida,  o fim da minha vida e a  alegria da minha 
vida. Se nós podemos dizer: «Para mim, o viver é Cristo 
«, podemos confortavelmente concluir: “e morrer é lu-
cro!”. (Thomas Watson, https://oestandartedecristo.
com/para-mim-viver-e-cristo-por-thomas-watson/)

“Conhecer o Senhor Jesus Cristo, e O ter como a razão 
do viver, é o melhor e o maior ganho que o ser humano 
pode obter, com dividendos supremos e eternos”. (John 
Piper) (O melhor e o maior ganho Fp 1.21; 3.7-10)

“A supremacia de Cristo deve ser o sol no centro de 
nossas vidas, mantendo em órbita todos os planetas de 
nossa existência. Vamos continuar a conhecer o Senhor”. 
(John Piper) (O melhor e o maior ganho Fp 1.21; 3.7-10)

SUBTEMA 2 

2 – Para mim o viver é Cristo e o morrer é lucro, por 
isso, tudo farei para magnificar o Nome do Senhor Jesus 
Cristo, auxiliando a minha Igreja Local na evangelização, 
em todas as oportunidades que eu tiver, para apresen-
tar Jesus como Salvador, e me associando a grande obra 
missionária da nossa Igreja, no Brasil e no mundo. (Evan-
gelização e Missões)

HNC Nº 286 – Colheita bendita

O Rev. Hernandes Dias Lopes, menciona sobre Filipen-
ses 1.21, na sua pregação: 

VIVENDO SEM MEDO DO FUTURO
Referência: Filipenses 1.19-30

INTRODUÇÃO
1. Olhando para a vida com os olhos de Deus
O apóstolo Paulo está preso, aguardando o seu julga-
mento. Sua absolvição é ansiosamente esperada pelos 
crentes de Filipos. Mas, sua condenação por parte do 
imperador Nero é uma dolorosa possibilidade, pensa-
vam os crentes macedônios. O veterano apóstolo, po-
rém, mesmo preso em Roma, algemado a um soldado 
da guarda pretoriana, aguardando uma sentença que 
poderia levá-lo à morte, transborda de alegria e encoraja 
a igreja de Filipos a viver do mesmo jeito. Sua segurança 
decorre de três fatos:

Em primeiro lugar, ele olha para o passado sem 
amargura (1.12). Ele sofreu perseguição, açoites, prisões, 
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acusações levianas, privações, naufrágios, fome e frio, 
mas ao computar todas essas coisas, disse que elas con-
tribuíram para o progresso do evangelho.

Em segundo lugar, ele olha para o presente com 
alegria (1.13-18). Sua prisão longe de interromper ou 
limitar seu ministério, abriu-lhe novos horizontes. A 
igreja de Roma foi revitalizada por suas algemas, a 
guarda de elite do imperador passou a conhecer a Cris-
to por seu intermédio e as cartas da prisão romperam 
os séculos e, como sempre foram e são, ainda serão 
verdades consoladoras de Deus para o seu povo.

Em terceiro lugar, ele olha para o futuro com glo-
riosa certeza (1.19-26). O futuro não amedronta Paulo. O 
fim da linha não é o martírio, mas a glória. A última cena 
não é a guilhotina romana, mas o paraíso. A morte para 
ele não é um fim trágico, mas uma recompensa gloriosa. 
Morrer não é ir para um sepulcro escuro e gelado, mas 
partir para estar com Cristo.

2. Olhando para a vida pela ótica dos irmãos
Paulo jamais centralizou sua vida em si mesmo, em 

seus desejos e necessidades. Ele sempre colocou os ou-
tros na frente do eu. Ele sempre abriu mão de seus di-
reitos em favor dos outros. Ele preferia morrer e estar 
com Cristo, mas por amor à igreja estava disposto a ficar. 
Se para ele o viver é Cristo, o motivo para continuar 
vivo é abençoar os irmãos (1.24,25). Ele não pensa em 
aposentadoria, em enfiar-se num pijama e comprar uma 
cadeira de balanço. Paulo não pensa em sair de cena e 
buscar um tempo de recolhimento para cuidar de si. Pau-
lo é como uma vela, ele quer brilhar com a mesma inten-
sidade enquanto viver.

No texto em apreço, Paulo abre as cortinas da sua alma 
e nos oferece sua visão confiante quanto ao futuro.

III. A EXPLICAÇÃO (1.21)
O apóstolo Paulo não tem apenas expectativa, ele tem 
razões sobejas e convincentes porque deseja glorificar a 
Cristo tanto pela vida como pela morte. Exatamente por-
que ele está pronto para morrer, é que ele está pronto 
para viver, diz Bruce Barton. No versículo 21 ele vai ex-
plicar porque tem a expectativa de glorificar a Cristo na 
vida e na morte.

1. A vida é Cristo (1.21)
(...) O grande paladino do cristianismo, o velho e surrado 
apóstolo, diz que Cristo é a razão da vida. Para Paulo, Cris-
to marcava o começo, a continuação, o fim, a inspiração, 
e a recompensa da sua vida.

2. A morte é lucro (1.21)
A morte para o cristão não é o final da linha. A morte não 
é a cessão da existência. A morte não é um fracasso nem 
uma derrota. Para o cristão, a morte é lucro e isso por 
algumas razões:

Em primeiro lugar, a morte é lucro porque é o des-

canso das fadigas (Ap 14.13). A vida está crivada de mui-
to sofrimento. Aqui há choro e dor. Aqui há vales som-
brios e trabalhos extenuados. Mas, a morte é o descanso 
das fadigas.

Em segundo lugar, a morte é lucro porque morrer 
é ser aperfeiçoado para entrar na glória (Hb 12.23). A 
morte para o cristão não é decadência, mas aperfeiçoa-
mento para entrar na glória, na cidade santa, na Jerusa-
lém celeste.

Em terceiro lugar, a morte é lucro porque morrer é 
ir para o seio de Abraão (Lc 16.22). Quando um cristão 
morre, seu corpo desce ao pó, mas seu espírito volta para 
Deus (Ec 12.7). Morrer é ir para a Casa do Pai, para o seio 
de Abraão, para o paraíso. Jesus disse para o ladrão arre-
pendido na cruz: “Em verdade te digo que hoje estarás 
comigo no paraíso” (Lc 23.43).

Em quarto lugar, a morte é lucro porque a morte de 
um justo é algo belo aos olhos de Deus (Sl 116.15). Por-
que Cristo venceu a morte, tirou o seu aguilhão e triun-
fou sobre ela, a morte não mais nos separa de Deus (Rm 
8.38). Agora, a morte dos santos é preciosa a Deus por-
que pela morte entramos no gozo do Senhor (Mt 25.34). 

3. O motivo para continuar vivendo (1.24-25)
Paulo não tem medo da morte e até deseja a morte, 
porque morrer é partir para estar com Cristo, mas por 
causa dos crentes (1.24) é mais necessário permanecer 
vivendo. O motivo da sua necessidade de ficar vivo é o 
progresso e gozo na fé de seus filhos espirituais (1.25,26).

No versículo 25 Paulo diz: “E, convencido disto, es-
tou certo de que ficarei e permanecerei com todos 
vós, para o vosso progresso e gozo da fé”. Paulo tem a 
convicção que ficará e permanecerá. (...)

Bruce Barton diz que a respeito desta matéria de-
vemos evitar dois erros: primeiro, trabalhar a ponto 
de perder de vista nossa gloriosa morada com Cristo; 
segundo, desejar somente estar com Cristo e negligen-
ciar a obra que ele nos chamou para fazer. O cristão ama 
a vida sem ter medo da morte. Ele é cidadão de dois 
mundos. Ao mesmo tempo em que luta para a implan-
tação do reino de Cristo na terra, sabe que sua Pátria está 
no céu. Pensar somente na terra sem voltar-se para o 
céu produziu uma geração racionalista e estéril. Pensar 
somente no céu sem envolver-se com a agenda de Deus 
na terra produziu um bando de místicos vazios e incon-
sequentes. (Rev. Hernandes Dias Lopes)

“Porquanto, para mim, o viver é Cristo, e o 
morrer é lucro” (Fp 1. 21)

“O apostolo Paulo, quando escreveu a carta para a 
igreja em Filipos, estava preso por pregar o evangelho, 
não sabia se iria ser condenado a morte, mas ele tinha a 
certeza que se ele vivesse ou não, o assunto de sua vida 
era exaltar Cristo e viver totalmente pra Ele, não impor-
tando a situação que estava”:
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“(...) desejo partir e estar com Cristo, o que é muito 
melhor; contudo, é mais necessário, por causa de vocês, 
que eu permaneça no corpo. Convencido disso, sei que 
vou permanecer e continuar com todos vocês, para o 
seu progresso e alegria na fé, a fim de que, pela minha 
presença, outra vez a exultação de vocês em Cristo Jesus 
transborde por minha causa.” Filipenses 1.22-26

“Se Paulo vivesse, ele iria exaltar a Cristo em vida, 
ajudar outras pessoas a conhece-Lo e viver para Ele, 
caso morresse ele estaria com Cristo, onde sua alegria 
seria completa! Paulo entregou totalmente sua vida 
pela causa de Cristo! Sua vida era Cristo, ele queria pro-
clamar, ensinar e levar a cada um a viver Cristo da mes-
ma forma que Ele vivia”. (https://www.ibmarape.org.br/
post/2017/08/28/viver-%C3%A9-cristo)

SUBTEMA 3 

3 – Para mim o viver é Cristo e o morrer é lucro, por 
isso, tudo farei para magnificar o Nome do Senhor Jesus 
Cristo, auxiliando no atendimento aos necessitados, can-
sados e doentes, enlutados e oprimidos, discriminados, 
injustiçados e menos favorecidos, com ações de miseri-
córdia, cuidado, inclusão (Atípicos e Síndromes) e acolhi-
mento (Idosos), assistência (as várias Capelanias), Oficina 
Dorcas, e amor, respondendo às demandas citadas em 
Mateus 25.35-40: fome, sede, desabrigo, nudez, enfermi-
dade e prisão. (Assistência Social e Causas Locais)

HNC Nº 320 – Brilha no viver

MAGNIFICAR A CRISTO POR MEIO DE DOR E MORTE
John Piper, em seu livro “Não jogue sua vida fora”, 
menciona:

Viver para magnificar a Cristo, custa caro. Ele nos 
chama para segui-Lo. “Se alguém quer vir após mim, a 
si mesmo se negue, tome a sua cruz e siga-me” (Mc 8.34)

Mas sofrer com Jesus na estrada de amor do Calvário 
não é meramente o resultado de magnificar a Cristo: é 
também o meio. Ele é tornado supremo quando estamos 
tão satisfeito nEle que podemos “perder família, bens, pra-
zer (...)e a morte chegar” por causa do amor.

A vida cristã normal é a que só se orgulha na cruz. E o 
chamado de Cristo para que tomemos nossa cruz e nos 
unamos a Ele na estrada do Calvário é amor.

Uma vida dedicada a magnificar a Cristo, é de gran-
de custo. Se não abraçarmos o caminho do amor car-
regado de alegria, do amor doloroso, desperdiçaremos 
nossa vida.

Quando abraçarmos com alegria o custo de seguir a 
Cristo, seu valor brilhará no mundo. (Gl 6.14)

A morte nos leva a ter maior intimidade com Cristo. 
Partimos e estamos com Cristo. A morte é um meio de 
engrandecer a Cristo. A morte torna visível onde está o 
nosso tesouro.

“Para mim, o viver é Cristo”, agora se torna “para 

mim, viver é para produzir o fruto de que vocês todos 
precisam muito”.

“Minha vida é dedicada a produzir fruto (v 22), minha 
vida é dedicada a produzir um fruto que é muito neces-
sário que vocês tenham (v 24), minha vida é dedicada a 
aumentar sua fé e ajudá-los a transbordar de alegria”. (v25)

“Minha vida é dedicada a produzir em vocês aquela 
grande e singular experiência do coração, pela qual Cris-
to é engrandecido – a saber, serem satisfeitos nEle, ente-
sourando-O alegremente acima de tudo mais. É isso que 
eu quero dizer quando digo: “Para mim, o viver é Cristo”. 
Isto é, para mim, viver é sua fé que magnifica Cristo”.

A vida cristã de cada dia é a morte cristã de cada dia. 
O morrer que tenho em mente é o morrer do conforto, 
segurança, bom nome, saúde, família, amigos, riqueza 
e Pátria.

(...) “A maneira como honramos Cristo na morte é va-
lorizando Jesus acima do dom da vida, e a maneira como 
honramos Cristo na vida é valorizando Jesus acima das 
dádivas da vida”. O todo da vida para o cristão tem o pro-
pósito de magnificar a Cristo.” (John Piper. Não jogue sua 
vida fora)

TODA A ALEGRIA DURADOURA ESTÁ NA ESTRADA 
DO CALVÁRIO

“Que desperdício trágico quando as pessoas se afas-
tam da estrada de amor e sofrimento do Calvário! Todas 
as riquezas da glória de Deus em Cristo, estão nessa es-
trada. Toda a comunhão mais doce com Jesus, está lá. 
Todos os tesouros de segurança. Todos os enlevos de 
alegria. Todos os vislumbres mais claros da eternida-
de. Toda a camaradagem mais nobre. Todos os afetos 
mais humildes. Todos os atos mais ternos de bondade 
perdoadora. Todas as descobertas mais profundas da 
Palavra de Deus. Todas as orações mais sinceras. Tudo 
está na estrada do Calvário, onde Jesus caminha com 
seu povo. Tome sua cruz e siga Jesus. Nessa estrada e só 
nessa estrada, a vida é Cristo e a morte é ganho. A vida 
em todas as outras estradas é jogada fora.” (John Piper. 
Não jogue sua vida fora)

SUBTEMA 4 

4 – Para mim o viver é Cristo e o morrer é lucro, por 
isso, tudo farei para magnificar o nome do Senhor Je-
sus Cristo, orando, mostrando apreço, respeito e consi-
deração as autoridades eclesiásticas, pastores jubilados 
e viúvas de pastores, visitando os Seminários e os Ins-
titutos bíblicos, conforme 1Tessalonicenses 5.12-13: 
“Agora, vos rogamos, irmãos, que acateis com apreço 
os que trabalham entre vós e os que vos presidem no 
Senhor e vos admoestam; e que os tenhais com amor 
em máxima consideração, por causa do trabalho que 
realizam”. (Causas Locais e Causas da IPB)

HNC Nº 113 – Achei um bom amigo
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“Porquanto, para mim, o viver é Cristo, e o 
morrer é lucro” (Fp 1. 21)

Significa a total dedicação da nossa vida a Cristo. 
Cristo deve ser a motivação de tudo quanto fazemos, 
aquele que recebe toda a glória. (...). Viver para Cristo é 
a atitude que nos dá razões para viver, a curto e a longo 
prazo. (...). Quanto ao alvo, a longo prazo, da existên-
cia, temos a conquistar a imagem e a natureza de Cris-
to (Rm 8.29), bem como a plenitude de Deus (Ef 3,19), 
e juntamente com isso, uma glória eterna e crescente. 
Quando vivemos para Cristo, sua natureza, vai sendo 
duplicada em nós, pelo que chegamos a compartilhar 
de seu destino (2Co 3.18), incluindo a sua herança (Rm 
8.17) (O Novo Testamento Interpretado, versículo 
por versículo, vol. 5, pág. 18)

FUNDAMENTAÇÃO BÍBLICA

SENTIMENTO CARACTERÍSTICO DO VERDADEIRO 
CRENTE EM RELAÇÃO A CRISTO

“O sentimento característico do cristão em relação 
a Cristo – ele ama a Cristo”.

O Cristão verdadeiro não é um mero homem bati-
zado ou uma mulher batizada. É algo mais. Não é uma 
pessoa que vai a uma igreja ou capela aos domingos, 
apenas por formalismo, e vive o resto da semana como 
se Deus não existisse. (...). As Escrituras afirmam expres-
samente: “Nem todos os de Israel são, de fato, israelitas” 
(Rm 9.6). “A lição prática desses versos é clara e óbvia. 
Nem todos os que são membros da igreja visível de 
Cristo são, de fato, cristãos”.

COMO É UM VERDADEIRO CRISTÃO?
Com base no que diz J. C. Ryle podemos respon-

der a esta pergunta, dizendo:
É aquele cuja religião está em seu coração e vida; ele 

sente sua pecaminosidade. Sua culpa, sua maldade e se 
arrepende. Ele vê a Jesus Cristo como sendo o divino Sal-
vador de que sua alma precisa e se compromete com Ele; 
Ele se despoja do velho homem, e se reveste do novo ho-
mem; vive vida nova e santa; confia na morte de Cristo, 
para ter perdão pelos seus pecados, confia na justiça de 
Cristo, no dia do seu julgamento e o exemplo de Cristo, 
serve de padrão para moldar sua vida. Mas além de tudo 
isso, existe algo maior. É o seu amor por Cristo. 

VIVER PARA CRISTO, REQUER AMAR A CRISTO
J. C. Ryle, em seu livro “Santidade, sem a qual nin-

guém verá o Senhor, no Capítulo, “Tu me amas?”, nos traz 
ampla exposição sobre “Você ama a Cristo?”. 

“Existe algo que é peculiar e notável ao crente verda-
deiro: o amor por Cristo. Conhecimento, fé, esperança, re-
verência, obediência, todos estes são traços do caráter do 
cristão verdadeiro. Mas esse quadro seria muito imperfei-
to, se você omitisse o seu “amor” pelo seu Divino Mestre. 

Ele não só o conhece, confia e obedece. Ele vai muito além 
disso – ele ama. (J. C. Ryle)

“Se alguém não ama ao Senhor, seja anátema. Mara-
nata” (1Co 16.22)

“A graça seja com todos os que amam sinceramente a 
nosso Senhor Jesus Cristo” (Ef 6.24)

“Se Deus fosse de fato, o vosso pai, certamente, me 
havíeis de amar” (Jo 8.42)

“Simão, filho de João, tu me amas” (Jo 21.15-17)
O verdadeiro cristão ama a Cristo por tudo o que 

Cristo fez por Ele: sofreu em seu lugar, morreu por ele na 
cruz, redimiu a culpa, o chamou através do Espírito para 
o autoconhecimento, arrependimento, fé, esperança e 
santidade; perdoou e removeu os seus muitos pecados, 
o libertou da escravidão do mundo, da carne e do diabo, 
o tirou do abismo do inferno, colocou-o no caminho es-
treito e direcionou seu olhar para o céu, deu-lhe luz ao 
invés de trevas, paz de consciência em vez de intranqui-
lidade, esperança em vez de incertezas, vida em vez de 
morte. (J. C. Ryle)

O AMOR A CRISTO
•	 O amor a Cristo é o companheiro inseparável de fé 

salvadora;
•	 O amor a Cristo é a principal motivação para se traba-

lhar para Cristo;
•	 O amor a Cristo é o ponto sobre o qual discorrer de 

forma especial ao ensinar religião às crianças;
•	 O amor a Cristo é o ponto de convergência comum para 

os crentes de cada ramo da igreja de Cristo na terra;
•	 O amor a Cristo será a marca distintiva das almas sal-

vas no céu.

AS MARCAS PELAS QUAIS O AMOR A CRISTO SE FAZ 
CONHECIDO
Com base nos escritos de J. C. Ryle:

Se amamos a Cristo, gostamos de pensar nEle, não 
precisamos que ninguém nos lembre dEle, pois nunca 
O esquecemos; nos deleitamos em sua Palavra; procura-
mos saber como agradar a Ele, amamos os seus amigos, 
repudiamos a depreciação a sua Palavra, o seu nome e 
sua igreja; não encontramos dificuldade para falar com o 
Salvador, em oração e ansiamos por aquele dia no qual o 
veremos face a face e o estar sempre em sua companhia, 
na eternidade.

CRISTO É TUDO

“Porquanto, para mim, o viver é Cristo, e o 
morrer é lucro” (Fp 1. 21)

“Já não sou eu quem vive, mas Cristo vive em mim” 
(Gl 2.20)

“Aquele que quiser seguir a santificação não conse-
guirá obter qualquer progresso, enquanto não conferir a 
Cristo o lugar que lhe é de direito”.
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J. C. Ryle, expõe no cap. 20, em sua obra SANTIDADE:

CRISTO É TUDO NOS CONSELHOS DE DEUS
Cristo é tudo em todos os conselhos de Deus acerca 
do homem.

1. Houve tempo em que esta terra não existia, e onde 
estava Cristo?
Cristo estava com Deus, era Deus e era igual a Deus” (Jo 
1.1; Fp 2.6)

Jesus era o amado Filho do Pai. “Porque me amaste 
antes da fundação do mundo!”. Glorifica-me, ó Pai, conti-
go mesmo, com a glória que eu tive junto a ti, antes que 
houvesse mundo”.

2. Chegou o tempo em que esta terra, foi criada em 
sua presente ordem. O sol, a lua, as estrelas, o mar, a 
terra seca e todos os habitantes foram chamados a exis-
tência. Libertos do caos e da confusão.  E onde estava 
Cristo?

“Todas as coisas foram feitas por intermédio dele, e 
sem ele nada do que foi feito se fez” (Jo 1.3); “Pois, nele 
foram criadas todas as coisas, nos céus e sobre a terra” 
(Cl 1.16)

3. Houve um dia em que o pecado entrou nesse mun-
do. Adão e Eva, comeram do fruto proibido e caíram em 
pecado. E onde estava Cristo?

“Naquele mesmo dia, Cristo foi revelado aos nossos 
trêmulos primeiros pais como a única esperança de sal-
vação. Cristo foi apontado então como a verdadeira luz 
do mundo, no mesmo dia da queda de Adão e Eva. E 
desde aquele dia, ainda não apareceu outro nome pelo 
qual importa que sejamos salvos, a não ser pelo nome de 
Cristo. Por meio dEle é que tem entrado no céu todas as 
almas salvas, desde Adão até hoje”. 

4. Houve um tempo em que o mundo parecia estar 
afundado e sepultado na sua ignorância sobre Deus. 
Após 4 mil anos, as nações da terra pareciam ter se es-
quecido totalmente de que foi Deus quem fez os ho-
mens”. Então, o que foi que Cristo fez?

Ele deixou a glória em que vivera por toda a eternida-
de, na companhia do Pai, e desceu e este mundo, a fim de 
prover a salvação aos homens. Assumiu a nossa natureza 
humana sobre Si e nasceu como homem. Feiro homem. 
Ele cumpriu a vontade de Deus Pai de modo perfeito”.

5. Aproxima-se o tempo em que o pecado será expe-
lido deste mundo. A iniquidade não ficará florescendo 
impune para sempre. Satanás não continuará reinando 
indefinidamente; nem a criação ficará gemendo, sobre-
carregada e aflita, para sempre. E onde estará Cristo, o 
que fará?

“O próprio Cristo será o Rei. Ele retornará a este mun-
do e haverá de renovar todas as coisas. Virá nas nuvens 

do céu, revestido em grande poder e glória, e os reinos 
deste mundo se tornarão o seu reino. Os gentios serão 
dados e Ele, como sua herança, e as extremidades da 
terra, serão sua possessão. Diante dEle se dobrará todo 
om joelho, e toda língua haverá de confessar que Ele é 
o Senhor. Seu domínio será um domínio eterno que não 
passará a outrem, e os eu reino jamais será destruído”. 
(Mt 24.30; Ap 11.15; Sl 2.8; Fp 2.10,11; Dn 7.14)

6. Chegará o dia quando todos os homens serão jul-
gados (Ap 20.13; Dn 12.2) E onde estará Cristo?
O próprio Cristo será o Juiz. “O Pai a ninguém julga, mas 
ao Filho confiou todo julgamento. “Quando vier o Filho 
do Homem na sua majestade...então, se assentará no 
trono da glória; e todas as nações serão reunidas em 
sua presença, e ele separará uns dos outros, como um 
pastor separa dos cabritos as ovelhas!” (Jo 5.22; Mt 25.31; 
2Co5.10) (J. C. Ryle, em sua obra SANTIDADE)

CRISTO É TUDO NA BÍBLIA
Cristo é tudo nos livros inspirados que compõe a Bíblia
“Em toda parte dos Testamentos, podemos achar a pes-
soa de Cristo. A morte e o sacrifício de Cristo em favor 
dos pecadores, bem como o reino e a futura glória de 
Cristo, são a luz que devemos projetar sobre qualquer 
livro das Escrituras”.
•	 Cristo crucificado era exibido em cada sacrifício do 

Antigo Testamento;
•	 Abel estava olhando para Cristo, quando ofereceu 

um sacrifício melhor que o e Caim;
•	 Foi a respeito de Cristo que Enoque profetizou, nos 

dias em que a iniquidade era abundante, antes do di-
lúvio;

•	 Era para Cristo que Abraão olhava, quando habitava 
em tendas, na Terra Prometida;

•	 Jacó falou a seus filhos a respeito de Cristo, quando 
jazia moribundo;

•	 Cristo era a essência da lei cerimonial que Deus entre-
gou ao povo de Israel, pelas mãos de Moisés;

•	 Foi para Cristo que Deus chamou a atenção dos 
israelitas, mediante todos os milagres diários que 
foram realizados diante dos olhos deles, no deser-
to. A coluna de fogo e de nuvem que os guiava, o 
maná que caia do céu e que os alimentava a cada 
manhã, a água que jorrou da rocha ferida que o 
seguia – todas essas coisas e cada uma delas era 
símbolo de Cristo;

•	 Todos os juízes eram tipo de Cr. Josué, Davi, Gideão, 
Jefté, Sansão. E todos os demais a quem Deus levan-
tou para livrar Israel do cativeiro – todos esses ho-
mens eram símbolos de Cristo.

•	 Davi foi um rei como um tipo de Cristo. 
•	 A respeito de Cristo é que falaram todos os profetas, 

desde Isaias até Malaquias.
•	 É de Cristo – nem seria necessário dizê-lo – que o 

Novo Testamento está repleto. Nos quatro Evange-
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lhos encontramos Cristo vivo, falando e movendo-se 
ente os homens. (J. C. Ryle, em sua obra SANTIDADE)

CRISTO É TUDO NA RELIGIÃO DE TODOS OS CRENTES 
VERDADEIROS 
•	 Cristo é tudo, na justificação dos pecadores, diante de 

Deus. Somente por meio de Cristo podemos ter paz 
com o Deus santo. Somente por intermédio dELE po-
demos ser admitidos à presença do Deus Altíssimo;

•	 Cristo é tudo, na santificação do cristão verdadeiro;
•	 Cristo é tudo, no presente consolo. Uma lama salva 

tem de passar por muitas aflições e tristezas. (...). Ora, 
Jesus sabe exatamente como consolar o seu povo 
aflito.

•	 Cristo é tudo, nas esperanças relativas ao porvir. (...). 
Qual a esperança do verdadeiro crente? É precisa-
mente a seguinte: Jesus Cristo em breve voltará, (...) a 
fim de enxugar toda lágrima (...) 

(J. C. Ryle, em sua obra SANTIDADE)

CRISTO SERÁ TUDO NO CÉU
Todos que chegarem ao céu descobrirão que até mes-

mo ali, Cristo é tudo. (...) O resplendor de Cristo ofuscará 
os olhos de todos quanto chegarem à glória celeste. No 
meio do trono, cercado pelos anjos e pelos santos que 
O estarão adorando, ali estará “um Cordeiro como tendo 
sido morto”. E além disso, o Cordeiro será a “lâmpada” da 
nova Jerusalém”. (Ap 5.621,23)

O louvor prestado ao Senhor Jesus será o cântico 
eterno de todos os habitantes do céu. (Ap 5.12,13)

O serviço prestado ao Senhor Jesus será a eterna ocu-
pação de todos os residentes do céu. Haveremos de servi-
-lo “de dia e de noite no seu santuário” (Ap 7.15) 

A presenta de Cristo em pessoa será o aprazimento 
eterno de todos quanto estiverem habitando os céus.

Quão doce e glorioso lar será o céu para aqueles que 
tiverem amado ao Senhor Jesus Cristo com toda a since-
ridade. (J. C. Ryle, em sua obra SANTIDADE)

NOMES QUE AS SAGRADAS ESCRITURAS 
ATRIBUEM A CRISTO

“Por toda a Bíblia há muitos nomes referindo-se a 
Jesus. São todos importantes e revelam algo sobre Ele. 
Observe os 50 nomes mais usados dados a Jesus, com as 
respectivas passagens bíblicas, podendo assim ser com-
preendido um pouco do contexto que o nome é aplicado 
a Jesus”. (https://www.respostas.com.br/nomes-de-jesus/)
1.	 Jesus (Mateus 1.21) - O nome próprio (em hebraico, 

Yeshua), que significa “Deus salva”. O anjo anunciou-o 
a José antes do nascimento.

2.	 Cristo (Atos 2.36) - Em grego significa “ungido”, a tra-
dução de “Messias”. Tornou-se quase um segundo 
nome de Jesus.

3.	 O Filho do Altíssimo  (Lucas 1.32) - Anunciado pelo 
anjo Gabriel a Maria. “Altíssimo” era o nome de Deus 
que afirmava sua superioridade sobre tudo.

4.	 Príncipe da Paz  (Isaías 9.6) - Profecia de Isaías 700 
anos antes do nascimento. O rei que traz paz entre 
Deus e as pessoas.

5.	 Estrela da Manhã (Apocalipse 22.16) - Última estrela 
antes do amanhecer. Jesus anuncia o novo dia, o rei-
no eterno.

6.	 O Leão da Tribo de Judá (Apocalipse 5.5) - O Rei prome-
tido. Vence sendo sacrificado como Cordeiro.

7.	 Filho de Deus (Marcos 1.1) - A relação mais íntima entre 
Pai e Filho. Jesus partilha da natureza de Deus.

8.	 Salvador  (Lucas 2.11) - Primeira palavra dita sobre 
Jesus na noite do nascimento. É a missão dele, não 
apenas descrição.

9.	 O Salvador do Mundo  (João 4.42) - Os samaritanos 
chamaram Jesus assim. Salvação que rompe frontei-
ras étnicas.

10.	O Cordeiro de Deus (João 1.29) - Dito por João Ba-
tista. Paga, de uma vez por todas, a culpa do mundo 
inteiro.

11.	O Nazareno (Marcos 16.6) - Identifica Jesus pela cida-
de onde cresceu. Nazaré era uma aldeia pequena e 
mal vista.

12.	Jesus, o galileu  (Mateus 26.69) - A Galileia era re-
gião desprezada pelos líderes religiosos. Quase um 
insulto.

13.	A Luz do Mundo (João 8.12) - Dito por Jesus no tem-
plo de Jerusalém. Onde Ele está, a escuridão não per-
manece.

14.	A Imagem do Deus Invisível (Colossenses 1.15) - A ex-
pressão exata e visível de quem Deus é.

15.	O Filho do Deus Vivo (Mateus 16.16) - Confissão de Pe-
dro. Separa o Deus de Israel dos deuses sem vida.

16.	O Pão da Vida (João 6.35) - Dito após alimentar cinco 
mil pessoas. Sacia para sempre, não só por horas.

17.	O Bom Pastor (João 10.11) - O pastor que dá a vida pe-
las ovelhas. Cuidado e sacrifício na mesma figura.

18.	Senhor dos Senhores (Apocalipse 19.16) - Soberania 
sobre todo poder humano. Nenhum trono terreno é 
definitivo.

19.	Emanuel (Isaías 7.14) - “Deus conosco”. Profecia cum-
prida no nascimento de Jesus.

20.	Jesus de Nazaré (Atos 10.38) - Ancora Jesus na histó-
ria real. Lugar concreto, época concreta.

21.	O Messias  (João 1.41) - “O ungido” em hebraico. Era 
o título do rei prometido para libertar Israel. André 
apresentou Jesus a Pedro com este nome.

22. Rei dos Reis (1Timóteo 6.15) - Soberano absoluto. Rei-
na para sempre.

23. Filho Amado (Marcos 1.11) - Voz do Pai no batismo de 
Jesus, antes de qualquer milagre ou sermão.

24. Ressurreição e Vida (João 11.25) - Dito diante do tú-
mulo de Lázaro. Jesus não promete vida, Ele é a fonte 
dela.

25. O Senhor Deus (Apocalipse 1.8) - Combina soberania 
e divindade. Uma das afirmações mais diretas da di-
vindade de Jesus.
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26.	O Filho do Homem (Mateus 24.30) - Título que Jesus 
mais usou para si mesmo. Vem da figura celestial de 
Daniel.

27.	O Santo de Israel (Isaías 54.5) - “Santo” significa sepa-
rado, puro. Jesus é o único homem que viveu sem pe-
cado.

28.	O Caminho, a Verdade e a Vida (João 14.6) - Três títu-
los numa só frase. Não há outro acesso ao Pai.

29.	A Cabeça da Igreja (Efésios 5.23) - Fonte de toda dire-
ção e autoridade. Lidera servindo.

30.	A Videira Verdadeira  (João 15.1) - No Antigo Testa-
mento, a videira simbolizava Israel. Jesus cumpre o 
que o povo não cumpriu.

31.	O Sol da Justiça (Malaquias 4.2) - Última profecia do 
Antigo Testamento. Sol que nasce com cura nas asas.

32.	O Sumo Pastor (1Pedro 5.4) - Acima de todos os pas-
tores humanos. Não abandona o rebanho.

33.	O Alfa e o Ômega (Apocalipse 22.13) - Primeira e úl-
tima letra do alfabeto grego. Jesus está no começo e 
no fim de tudo.

34.	O Sumo Sacerdote  (Hebreus 4.14) - Ofereceu o pró-
prio sangue. Entrou na presença de Deus, não num 
templo humano.

35.	O Rei das Nações (Apocalipse 15.3) - Reina sobre todas 
as nações ao mesmo tempo. Nenhum povo fica fora.

36.	A Porta (João 10.7) - No mundo antigo, o pastor dormia 
na entrada do curral. O acesso a Deus passa por Jesus.

37.	O Justo Juiz  (2Timóteo 4.8) - Paulo escreveu numa 
cela, esperando execução. Julgará sem parcialidade.

38.	O Rei da Glória (Salmos 24.9) - Glória é o peso e o brilho 
da presença de Deus. Jesus carrega tudo o que Deus é.

39.	O Autor da Nossa Salvação  (Hebreus 2.10) - “Autor” 
também significa pioneiro. Jesus abriu o caminho 
para outros.

40.	Um Advogado junto do Pai  (1João 2.1) - Defende 
quem pecou com base no próprio sacrifício. Não 
nega a culpa, paga-a.

41.	O Nosso Salvador (Tito 1.4) - O “nosso” torna o título 
pessoal. Pertence a quem crê.

42.	Aquele que Havia de Vir  (Romanos 5.14) - Jesus é o 
segundo Adão. Cumpre a longa espera do Antigo Tes-
tamento.

43.	O Carpinteiro (Marcos 6.3) - Os vizinhos de Nazaré co-
nheciam o trabalho dele. Deus se fez gente sem ata-
lhos.

44.	Bom Mestre (Marcos 10.17) - Chamado assim por um 
homem rico que reconheceu algo diferente nele.

45.	Pedra Viva (1Pedro 2.4) - Rejeitada pelos homens, esco-
lhida por Deus. Solidez que vive, não que morre.

46.	Aquele que Batiza com o Espírito Santo (João 1.33) 
- João Batista batizava com água. Jesus batiza por 
dentro.

47.	A Palavra, o Verbo (João 1.1) - O pensamento eterno 
de Deus (em grego, Logos), que se fez gente.

48.	A Rocha (1Coríntios 10.4) - Paulo identifica a rocha do 
deserto com Cristo. Sustento inabalável.

49.	A Luz dos Homens (João 1.4) - Ilumina quem o ser hu-
mano é, precisa, e para onde deve ir. As trevas não a 
dominaram.

50.	O Libertador (Romanos 11.26) - Liberta do pecado, da 
culpa, do medo da morte. Tira de um lugar e coloca 
em outro.

51.	A Videira (João 15.5) - “Eu sou a videira, vocês são os 
ramos”. O fruto vem da conexão, não do esforço.

52.	Rabino (João 1.38) - Significa Mestre. Os rabinos cita-
vam outras autoridades. Jesus dizia “Eu vos digo”. Era 
a fonte.

“Porquanto, para mim, o viver é Cristo, e o 
morrer é lucro” (Fp 1. 21)

O Sumo Sacerdote, O Mediador, O Redentor, o Salvador, o 
Advogado, O Pastor, o Médico, o Noivo, o Cabeça da Igre-
ja, o Pão da Vida, a Luz do mundo, o Caminho, a Porta, a 
Videira Verdadeira, a Fonte das Bênçãos, o Sol da Justiça, o 
nosso Precursor, a nossa Garantia, o Capitão, o Príncipe da 
Vida, o Amém, o Todo-Poderoso, o Autor e o Consumador 
da Fé, o Cordeiro de Deus, o Rei dos Santos, o Deus Forte, 
O Maravilhoso Conselheiro, o Bispo das Almas.

PREGAÇÕES YOUTUBE

Filipenses 1.21-26 | FICAR PARA SERVIR - Donizeti Ladeia 
- https://www.youtube.com/watch?v=CtHhX6JVY0U

Porque para mim o viver é Cristo, e o morrer é lucro - 
https://www.youtube.com/watch?v=ZHwKWbExFZ4
Neste vídeo, exploramos o profundo significado de 
Filipenses 1.21: “Porque para mim o viver é Cristo, e o 
morrer é lucro.” Descubra como o apóstolo Paulo en-
carava a vida e a morte com uma perspectiva trans-
formadora e como podemos aplicar essa verdade em 
nossa vida hoje. Vamos entender como viver uma 
vida totalmente dedicada a Cristo e encontrar paz e 
alegria na certeza da eternidade com Ele. 

DEVOCIONAL CHARLES SPURGEON – Filipenses 1.27 
– Ministério Fiel https://voltemosaoevangelho.com/
blog/devocionais/7-de-janeiro-devocional-diario-
-charles-spurgeon/

Para mim o viver é Cristo – Fp  1.21  – Charles Spur-
geon 37. O cristão nem sempre vive para Cristo. Ele 
começa a fazê-lo quando o Espírito Santo de Deus o 
convence de seu pecado e quando, pela graça, é leva-
do a ver a morte do Salvador como remissão de sua 
culpa. A partir do instante de seu novo nascimento 
celestial, o homem começa a viver para Cristo. Para os 
cristãos, Jesus é a pérola de enorme valor com quem 
estamos dispostos a compartilhar tudo o que temos. 
O Mestre ganhou nosso amor de tal forma, que nosso 
coração pulsa apenas por Ele; por Sua glória vivería-
mos, e morreríamos em defesa do evangelho; Ele é o 
padrão de nossa vida e o modelo a partir do qual …
https://www.youtube.com/watch?v=YSL0n43_PyE
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PARA MIM, O VIVER É CRISTO, E O MORRER É LUCRO!
https://ipcasaverde.ipb.org.br/artigo/para-mim-o-vi-
ver-e-cristo-e-o-morrer-e-lucro

“O VIVER É CRISTO”
https://www.ipbes.com.br/noticias/o-viver-e-cristo/

OLHANDO PARA A VIDA NA PERSPECTIVA DE DEUS - 
Hernandes Dias Lopes
https://www.youtube.com/watch?v=Tl6oM_IYx8g

VIVER É CRISTO: Reflexões em Filipenses 1.21
https://www.youtube.com/watch?v=dHdUJu3GWos

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

BÍBLIA SAGRADA. Almeida Revista e Atualizada. SBB. 
Edição 2013

RYLE. J. C. SANTIDADE. Sem a qual ninguém verá o Se-
nhor. Fiel Editora. Edição Reimpressão 2014.

PIPER, John, NÃO JOGUE SUA VIDA FORA. Editora Cul-
tura Cristã, Edição 2023.

NOVO TESTAMENTO INTERPRETADO, versículo por 
versículo. Volume 5. Biblioteca do Reverendo Gedeão 
dos Santos Ferreira   

PARA MIM VIVER É CRISTO – Fp 1.21 ANÁLISE  SPUR-
GEON. Original em  https://www.youdevotion.com/
morneven/january/7. Disponível em: <https://artigos-
cristaostraduzidos.wordpress.com/2024/02/02/para-
mim-viver-e-cristo-filipenses-121-analise-spurgeon/>

PARA MIM VIVER É CRISTO, POR THOMAS WATSON.   
Setembro 2015, Vida Cristã. Disponível em: < https://
oestandartedecristo.com/para-mim-viver-e-cristo-
-por-thomas-watson/>

O MELHOR E O MAIOR GANHO Fp 1.21; 3.7-10. Dispo-
nível em: <https://www.novaalianca.com/mensagens/
estudos-biblicos/2020/1/1/o-melhor-e-o-maior-ga-
nho-fp-121-37-10>

”PORQUE PARA MIM O VIVER É CRISTO E O MORRER É 
LUCRO.” Fp 1.21. Disponível em: <https://www.ibma-
rape.org.br/post/2017/08/28/viver-%C3%A9-cristo>

52 NOMES PELOS QUAIS JESUS É CHAMADO NA BÍ-
BLIA. Disponível em: <https://www.respostas.com.
br/jesus-cristo/>. Acesso em 05 junho 2026.

PORQUE PARA MIM, O VIVER É CRISTO, E O MORRER 
É LUCRO. Comentário de Matthew Henry. Filipen-
ses 1:21. Disponível em: < https://institutogenebra.
com/2025/06/22/semana-1-comentario-devocional-
em-filipenses-1/>. Acesso em: 05 junho 2026.

VIVENDO SEM MEDO DO FUTURO. Hernandes Dias Lo-
pes. Disponível em: < https://ipbvit.org.br/2009/03/16/
vivendo-sem-medo-do-futuro/>. Acesso em: 05 de ju-
nho 2026.

HINOS SOBE JESUS NO HNC

26 – LOUVOR AO DEUS GRANDIOSO
222 – MAIS PERTO DA CRUZ 
113 – ACHEI UM BOM AMIGO
320 – BRILHA NO VIVER

14 – LOUVOR
95 – SOMENTE CRISTO 
110 – A VIDA COM JESUS
110 A – CRER E OBSERVAR
135 – MAIS DE CRISTO 
206 – CONVITE DE JESUS
246 – JESUS O MESSIAS 
250 – A VOZ DE JESUS
100 – LOUVORES A CRISTO 
108 – AFLIÇÃO E PAZ 
128 – COMUNHÃO PRECIOSA
151 – O BOM PASTOR 
157 – SEGURANÇA EM CRISTO
161 – O MELHOR AMIGO
164 – NOME PRECIOSO
192 – NO CÉU COM CRISTO
204 – CRISTO A PORTA
296 – CRISTO NÃO TARDA
325 A – JESUS CRISTO É O SENHOR
334 – A CONVERSÃO
361 – BRILHANDO COM JESUS 
359 – JESUS ME QUER BEM
362 – BRILHANDO POR JESUS
263 – JUNTO A CRUZ DE CRISTO
272 – ALELUIA AO CRISTO REDIVIVO
263 – NA CRUZ DE JESUS CRISTO
277 – CRISTO VIVE – RESSURGIU 
278 – A VITÓRIA DE JESUS 
290 – JESUS JÁ VEM 
292 – A VINDA DO SENHOR
297 – A CHAMADA FINAL 
295 – A VOLTA DE CRISTO
384 – VAMOS COM JESUS

CÂNTICOS

CRISTO É O MEU SOL | Versão Country Gospel | Canta 
Cristão FONTE - https://www.youtube.com/watch?v=-
V2a28j_ERVs

O QUE SIGNIFICA QUE ‘O VIVER É CRISTO’ (Fp 1.21)? 
(O que significa que ‘o viver é Cristo’ (Fp 1.21)? | Got-
Questions.org/Portugues)

Oh quão lindo esse nome é
Puro e Simples

Glória pra Sempre
Que a beleza de Cristo

Brilha Jesus
Sonda-me, usa-me Sonda-me

Cordeiro que sofreu
Aclame ao Senhor

Santo, Santo, Santo
Calmo, sereno e tranquilo

Santo pra sempre
Maranata 

Louvores e Honras
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NOSSOS SÍMBOLOS (GTSI)

CAPÍTULO I 
Do Símbolo, Moto e Hino da SAF e Termo de Com-
promisso 
Art.1º – Símbolo, moto, lema e hino da SAF. 

a) Moto da SAF 
Sejamos verdadeiras auxiliadora, 

Irrepreensíveis na conduta, 
Incansáveis na luta, 

Firmes na fé, 
Vitoriosas por Cristo Jesus. 

b) Lema da SAF – “Sê tu uma bênção” (Gn 12.2) 

c) Hino da SAF – HNC nº 325 - Aspiração Feminina

HINO OFICIAL DO QUADRIÊNIO

HNC Nº 222 – MAIS PERTO DA CRUZ

TERMO DE COMPRMISSO DE SÓCIA DA SAF 

“Confiada no Senhor Jesus Cristo, prometo fazer par-
te desta Sociedade, cumprir fielmente o Guia das 
Sociedades Internas dentro dos princípios de Cristo. 
Prometo, ainda, assistir as reuniões e fazer qualquer 
trabalho de que for incumbida; ler ou mandar ler a 
Bíblia e orar sempre pela extensão do Reino de Cristo 
e pela Sociedade”.

Ana Maria Prado    •  
Joana Lima de Almeida Rodrigues    •  

Noaci Madalena Cunha Loula    •  
Ana Maria de Oliveira Menezes    •  

Adriana Maia Ferreira da Silva    •  
Sudonita Taveira Alvarenga Wing    •  

Leila Judite dos Santos Reis    •  
Liliana Souza da Silva Silveira    •  

Maria Aparecida Fernandes Viana Cunha    •  
Célia Concessa dos Santos Montemor    •  

Quitéria Soares Bazílio de Oliveira    •
Eloisa Helena Chagas Monteiro Alves    •  

SECRETÁRIAS DE ATIVIDADES CNSAFs  •  QUADRIÊNIO 2026–2030

Secretária de Espiritualidade

Secretária de Evangelização

Secretária de Música

Secretária de Comunicação para Mídias

Secretária de Assistência Social

Secretaria de Causas da IPB

Secretárias de Causas Locais da CNSAFs

Secretária de Comunicação para SAF em Revista

Secretária de Estatística

Secretária de Missões

Teresinha Moraes de Santana    •  
Fabiana de Carvalho Lima Nascimento    •  

Miriã Brasileiro Silva    •  
Magaly Ribeiro de Sousa    •  

Sarah Veras de Azevedo da Silva    •
Sueli Alves de Almeida Boechat    •

Paula Bianchi Romer    •
Lisley Karla Brandão Leite    •

Ernestina Rosa Pereira de Paiva    •
Lidianita Matos da Silva Pereira    •

Presidente

Vice-Presidente Centro-Oeste

Vice-Presidente Nordeste

Vice-Presidente Norte

Vice-Presidente Sudeste 2

Vice-Presidente Sudeste 1

Vice-Presidente Sul

Secretária Executiva

Primeira Secretária

Segunda Secretária

Tesoureira

Secretária Nacional do Trabalho Feminino da IPB

DIRETORIA CNSAFs  •  QUADRIÊNIO 2026–2030



12 C O N F E D E R A Ç Ã O  N A C I O N A L  D A S  S A F s

PROJETOS DA SAF 

PROJETO ANA 

A SAF ORA ON-LINE NA MADRUGADA 

PROJETO RELÓGIO REGIONAL DE ORAÇÃO

PROJETO NATAL MISSIONÁRIO 

PROGRAMAS SAF 
MÃE É MÃE

ESPECIAL DE NATAL SAF

RETIRO SAF ON-LINE

RÁDIO SAF

NOSSAS MÍDIAS SOCIAIS 
www.saf.org.br

https://www.facebook.com/safnacional/
https://www.instagram.com/cn.safs/

Mães orando, Deus agindo


